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EDITORIAL

Prezados (as) leitores (as),
Apesentamos o mais novo número do boletim do La-
boratório de Análise Política Mundial, o Conjuntura 
LABMUNDO. Nosso objetivo é acompanhar e divulgar 
notícias relacionadas com os principais temas de pes-
quisa do laboratório.
Nesta edição, além da habitual seleção de notícias 
sobre os temas principais do LABMUNDO, apresen-
tamos um mapa sobre a distribuição geográfica e a 
diversidade regional das seleções e jogadores que es-
tão participando na Copa do Mundo de Futebol, reali-
zada este ano no Brasil.
 Desejamos uma boa leitura e bons estudos.
 
Equipe Conjuntura LABMUNDO. 

NOTÍCIAS
Ateliê de Cartografia do Labmundo lança portal 
na internet

O Ateliê de Cartografia do LABMUNDO lançou, neste 
mês de julho, o seu portal na internet. Além de infor-
mações sobre o projeto e a equipe, o portal permite 
acesso a uma mapoteca, onde estão disponíveis ma-
pas, gráficos e matrizes sobre diversos temas relacio-
nados à Ciência Política e Relações Internacionais. O 
portal também dá a opção para que o usuário se ca-
dastre para receber notícias sobre o lançamento do 
primeiro Atlas da Política Externa Brasileira, previsto 
ainda para este ano. Futuramente, o Ateliê tem planos 
de criar cursos online para acesso ao grande público, 
no modelo de “Massive Open Online Course”.

Fonte: LABMUNDO

Aliança do Pacífico e Mercosul 

Em visita ao Brasil para ver o jogo Colômbia vs. Costa 
do Marfim pela Copa do Mundo, o presidente colom-
biano, Juan Manuel Santos, se reuniu com a presiden-
te Dilma Roussef. O tema principal do encontro foi a 
aproximação entre a Aliança do Pacífico e o Merco-
sul. O presidente colombiano considerou que os blo-
cos são “complementares” e não competem entre eles, 
ao contrário do que é mais difundido pelas mídias 
tradicionais.

Fonte: Veja e El Pais. 

De volta pra casa 

O futebol está voltando pra casa. Essa é a tônica do ar-
tigo do “The Guardian” que exalta a identificação do 
Brasil com o esporte mais popular do mundo.  O tor-
neio retorna para a América do Sul, o que não ocorria 
desde 1978 e reacende a maior rivalidade da história 
das copas: entre europeus e sul-americanos. Os euro-
peus são os maiores campeões com dez títulos, um a 
mais do que sul-americanos, todavia esta não é mais 
do que simples oposição geográfica. Há uma tensão 
histórica, cultural e econômica que remete às primei-
ras Copas do Mundo.

Fonte: The Guardian

Diplomacia do futebol

A viagem do vice-presidente dos EUA, Joe Biden Jr., 
ao Brasil, para assistir ao jogo entre EUA e Gana pela 
Copa do Mundo, serviu para amenizar as tensões exis-
tentes na relação entre Brasil e EUA. Biden garantiu 
que o governo Obama quer discutir temas relevantes 
da agenda entre os dois países. Dilma Roussef tam-
bém colocou panos quentes na crise política e sina-
lizou para a importância estratégica da relação entre 

“as duas maiores democracias do hemisfério”. 

Fontes: NY Times e UOL

Tivemos Copa

O uso político do esporte por governos em busca de 
legitimação e como estratégia para desviar a atenção 
das questões mais urgentes foi recorrente na América 
Latina, como demonstram exemplos da ditadura ar-
gentina em 1978 e as Olímpiadas no México, em 1968. 
Todavia, a Copa do Mundo no Brasil inverteu essa ten-
dência e a sociedade civil aproveitou a visibilidade 
internacional para cobrar seus governantes e exigir 
melhores condições de trabalho – como demons-
tram as greves em setores fundamentais. A cobrança 
por direitos faz parte de toda sociedade democrática, 
mas no caso do Brasil se somou, ademais, a disputa 
eleitoral para a Presidência ao campeonato de fute-
bol, ambos em 2014!

Fonte: Foreign Policy
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http://www.labmundo.org/atlas
http://veja.abril.com.br/noticia/internacional/dilma-e-juan-manuel-santos-estudam-aproximar-alianca-do-pacifico-e-mercosul
http://brasil.elpais.com/brasil/2014/06/18/opinion/1403107228_755024.html
http://www.theguardian.com/football/blog/2013/dec/05/world-cup-2014-brazil
http://www.nytimes.com/2014/06/17/world/americas/for-biden-in-brazil-world-cup-and-diplomacy.html?_r=2
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2014/06/1470975-queremos-reconstruir-a-confianca-com-o-brasil-diz-joe-biden.shtml
http://www.foreignpolicy.com/articles/2014/06/14/will_the_world_cup_actually_help_brazil_to_solve_its_problems
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O pior não aconteceu

O tom apocalíptico e etnocêntrico da cobertura da 
imprensa mundial nas vésperas da Copa do Mundo 
no Brasil foi abandonado quando a bola começou a 
rolar. O coro do pessimismo em escala mundial foi ra-
pidamente substituído por uma grande euforia co-
letiva – fenômeno descrito pelo Le Monde como o 

“milagre brasileiro”. Os principais veículos de comuni-
cação do mundo seguem essa linha, o que leva Patrí-
cia Dichtchekenian a concluir: “a histeria coletiva dos 
pessimistas só serviu para exportar o complexo de vi-
ra-lata do brasileiro”.

Fonte: UOL. LeMonde, NY Times

PNUD destaca avanços da Venezuela e 
apoio à cooperação Sul-Sul

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD) destacou os avanços da Venezuela em 
matéria social, bem como o respaldo do governo ao 
trabalho desse organismo e à cooperação Sul-Sul. O 
representante permanente da Venezuela informou 
que o Estado destinou 551 bilhões de dólares, dos 
880 bilhões obtidos da renda petroleira, a programas 
e missões sociais. Nos últimos 15 anos esse país con-
seguiu reduzir a pobreza extrema de 11 a 5,5% e hoje 
ocupa o quinto lugar mundial com a mais alta taxa de 
escolaridade e o segundo na América Latina quanto a 
educação superior.

Fonte: Portal Vermelho

Corredor de Nacala (em Moçambique) em 
xeque

A Vale quer vender metade de sua participação no 
Corredor Nacala, formado por ferrovia de 912 quilô-
metros e por um porto, ambos em construção. Um 
dos motivos são os altos custos de produção em Mo-
çambique em relação à Austrália, concorrente e maior 
exportador mundial de carvão. A atratividade para os 
investidores nos dois ativos (minas e corredor), nego-
ciados separadamente, é distinta. O investidor que 
resolver associar-se à Vale na produção de carvão cor-
rerá um risco maior, devido a baixa do preço da com-
modity. No Corredor Nacala, o risco para o investidor 
é menor, pois há retorno mínimo garantido por con-
trato de transporte com a mina da Vale em Moatize, 
no norte do país.

Fonte: Valor Econômico e Valor Econômico

Escassez de fundos prejudica o trabalho de 
auxílio alimentar realizado pela ONU

A Organização das Nações Unidas (ONU) alertou para 
a possibilidade de uma crise de alimentos na África 
caso não sejam alcançados em breve os fundos para 
alimentar cerca de 800 mil refugiados no continente. 
Os diretores do Programa Alimentar Mundial (PAM) e 
do Alto Comissariado da ONU para os Refugiados (AC-
NUR), lançaram em Genebra um pedido de fundos 
durante uma reunião fechada com representantes de 
governos.

Fontes: Exame, G1, MSN.

A Ascensão do Sul?

A Cúpula do G-77 mais China, realizada em Santa Cruz 
de la Sierra - Bolívia, reativou o organismo interna-
cional após meio século de sua fundação. Durante o 
encontro, países emergentes salientaram a necessi-
dade de uma reforma estrutural do sistema financeiro 
mundial, criticando o impulso da economia “orienta-
da pelo lucro”. Segundo afirmou o presidente bolivia-
no Evo Morales, “está chegando o tempo das nações 
do Sul” e uma ordem econômica mundial mais justa é 
fundamental porque, caso contrário, “não haverá ne-
nhum mundo possível”.

Fontes: Brasil de Fato, UOL, Portal Vermelho, EBC.

Política Externa e eleições presidenciais

A coligação PSB-Rede busca credenciar-se como uma 
terceira via, e o tema da política externa revela como 
uma das maiores dificuldades enfrentadas por Edu-
ardo Campos e Marina Silva. No plano ideológico, o 
programa de governo de Marina Silva nas últimas 
eleições salienta o papel das organizações interna-
cionais e o fortalecimento dos regimes internacio-
nais como plataforma de atuação do Brasil, enquanto 
pensamento do socialista põe em relevo as relações 
de força internacionais e as estratégias de domina-
ção das potências imperialistas. Na prática, essas di-
ferenças ideológicas dentro da coligação se refletem 
no campo dos direitos humanos, como na cobrança 
de Marina a uma postura crítica em relação a Cuba e 
o apoio de quadros do PSB ao fim do embargo à ilha. 

Fonte: Carta Capital

8
Julho 2014

http://operamundi.uol.com.br/conteudo/noticias/35773/apos+prever+fracasso+imprensa+internacional+muda+tom+sobre+copa%A0do+mundo+no+brasil.shtml
http://www.lemonde.fr/coupe-du-monde/article/2014/06/21/l-improvisation-a-la-bresilienne-se-revele-a-la-hauteur-de-l-evenement_4442780_1616627.html
http://www.nytimes.com/2014/06/18/sports/worldcup/at-the-world-cup-doomsday-predictions-give-way-to-smaller-hiccups-in-brazil.html?ref=worldcup&_r=4
http://www.vermelho.org.br/noticia/244766-7
http://www.valor.com.br/empresas/3584614/vale-coloca-projeto-de-carvao-de-mocambique-em-xeque#ixzz36DlMeMZW
http://www.valor.com.br/empresas/3584606/vale-enfrenta-dificuldade-para-venda-de-ativos#ixzz34o4bbgfE
http://exame.abril.com.br/mundo/noticias/onu-adverte-para-possivel-crise-de-alimentos-na-africa
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2014/07/onu-diminui-racoes-alimentares-para-refugiados-na-africa-por-falta-de-fundos.html
http://noticias.br.msn.com/mundo/onu-adverte-de-poss%C3%ADvel-crise-de-alimentos-na-%C3%A1frica
http://www.brasildefato.com.br/node/28976
http://operamundi.uol.com.br/conteudo/noticias/35707/em+encontro+na+bolivia+paises+emergentes+pedem+reforma+da+estrutura+financeira+mundial.shtml
http://www.vermelho.org.br/noticia/244489-7
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2014-06/presidente-cubano-pede-unidade-para-construir-desenvolvimento
http://www.cartacapital.com.br/internacional/a-chapa-campos-marina-e-a-politica-externa-5987.html
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RESUMO DE PESQUISA

Título: A agenda ambiental na Cooperação Interna-
cional para o Desenvolvimento: discutindo conflitos 
entre Estados e a Sociedade Civil na Cooperação Sul-
Sul oficial do Brasil
Autora: Tássia Camila de Oliveira Carvalho

Desde o final da II Guerra Mundial a Cooperação In-
ternacional para o Desenvolvimento (CID) encontra 
posição de destaque nas agendas internacionais dos 
países ricos na promoção de políticas públicas volta-
das ao desenvolvimento dos países mais pobres. Ob-
servamos um período de rearticulação da CID em que 
os países tradicionalmente receptores de AOD pas-
sam a promover cooperação Sul-Sul como um impor-
tante ferramenta diplomática de disputa por poder 
(soft power). Neste contexto o Brasil aponta como um 
destacado ator que transita da condição de receptor 
para doador. Apesar do discurso de “solidariedade”, os 
ganhos, sobretudo políticos, do Brasil são inegáveis: 
visibilidade frente às instituições financeiras interna-
cionais e ascensão enquanto liderança estão entre 
os principais. Entretanto, a rearticulação e horizonta-
lização da CID representou mudança de nível de es-
trutura ou ajudou a reafirmar valores e padrões de 
desenvolvimento pautados nas mesmas perspectivas 
que regem a cooperação dos países ricos? Partindo da 
percepção de dubiedade entre ampliação da autono-
mia política e reprodução da dependência, a questão 
ecológica não pode ser negligenciada. Os padrões de 
acumulação de capital e crescimento econômico são 
responsáveis por uma crise ambiental insolúvel a cur-
so e a médio prazo. Não teriam os países pobres, prin-
cipais alvos da escassez e má distribuição de recursos, 
um papel fundamental para ressignificar não apenas 
as formas de CID, mas da própria noção de desenvol-
vimento? A CSS apresenta-se como diferenciada: con-
dições menos impositivas, menos imperialistas e mais 
consensuadas. Assim, propomos um mapeamento 
das atividades ambientais em CSS “como se constrói o 
campo ecológico-ambiental (demandas, atores, pro-
cessos, conflitos) na agenda governamental brasileira 
de cooperação Sul-Sul?”. A pesquisa envolve levanta-
mento de dados e entrevistas a representantes insti-
tucionais da CSS.

Palavras Chave:  Cooperação Sul-Sul; Meio Ambien-
te; Brasil. 
Link da dissertação

ATELIÊ DE CARTOGRAFIA LABMUNDO
Por Magno Klein

Participam da Copa do Mundo FIFA 2014 32 seleções 
nacionais, tendo cada uma o direito de convocar 23 jo-
gadores. Dessa forma, 736 atletas atuam nesta edição.
A distribuição geográfica das seleções é relativamen-
te homogênea e todos os continentes estão repre-
sentados, mesmo que a Europa concentre o maior 
número de vagas. A FIFA, uma federação de associa-
ções nacionais de futebol, possui grande abrangência 
internacional e mais países fazem parte desta institui-
ção do que da Organização das Nações Unidas. Ainda 
assim, há uns poucos Estados não filiados. Quase to-
dos os países do mundo tentaram uma vaga na Copa 
por meio de disputas eliminatórias locais. 
A diversidade regional dos países presentes no even-
to contrasta com a concentração dos locais de atua-
ção profissional dos atletas convocados. Boa parte 
atua em times europeus, lugar de maior concentra-
ção da renda ligada a este esporte. Esta realidade pro-
duz alguns fatos curiosos: há países não presentes na 
Copa que tem jogadores de suas ligas nacionais no 
evento (pois eles representam outros países), como 
China e África do Sul; são poucos os países como a Co-
lômbia, que participam do evento mas não têm em 
casa nenhum atleta convocado, ou o oposto, como a 
Rússia que convocou todos os seus jogadores de sua 
própria liga nacional. 
A Confederação Brasileira de Futebol possui onze 
atletas na Copa do Mundo, sete deles representando 
outros países (Uruguai, Chile e Equador). Dos 23 joga-
dores da seleção brasileira, 19 atuam no exterior.
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http://labmundo.org/2014/wp-content/uploads/2014/06/Carvalho_Tassia_2013.pdf
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As 10 ligas com mais 
jogadores na Copa 2014:

1. Inglaterra - 119
2. Itália - 81
3. Alemanha  - 78
4. Espanha - 64
5. França - 46
6. Rússia - 34
7. México - 26
8. Turquia - 26
9. Portugal - 23
10. Holanda - 20
...
17. Brasil - 11

Divisão das vagas para a Copa 2014:

União das Federações Europeias de Futebol 
(UEFA) 

Conf. Africana de Futebol 
(CAF) 

Conf. Sul-Americana de Futebol 
(CONMEBOL) 

Conf. Asiática de Futebol 
(AFC)  

Conf. de Futebol da América do Norte, Central e Caribe 
(CONCACAF) 
Repescagem  

An�trião 1

  
13

5

4

4

3
2

*O Sudão do Sul entrou para a instituição após 
a fase eliminatória e por isso não participou da 
competição. Certas regiões autônomas não 
possuem representações, como Groenlândia e 
Tibete.  
Os Estados que não estão a�liados à FIFA são: 
Vaticano, Mônaco, Kosovo, Tuvalu, Micronésia, 
Ilhas Marshall, Palau, Kiribati e Palau.
A FIFA aceita representações de regiões 
não reconhecidas pela ONU, como Macau, 
Taiwan, Porto Rico, Taiti e outros.   
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64
34
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Seleções nacionais que 
participam da competição

Não é membro da FIFA*

Não participou 
das eliminatórias

País eliminado

Quantidade de jogadores 
nas ligas nacionais 
que participam da Copa 

O MUNDO DAS NAÇÕES NA COPA DO BRASIL 2014

Fonte: FIFA, 2014. La
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